
Adolescência e
sexualidade



Segundo Freud, o primeiro período da sexualidade da
criança vem desde o seu nascimento até os cinco
anos. Nesta idade o instinto sexual entra em um novo
período, denominado por Freud de período de latência.
Momento em que o sexo infantil é manifestado de
forma aberta, mas se permanece “incubado”. É na
puberdade que o instinto sexual se robustece e passa
a ser manifestado de forma aberta. É na puberdade
que o instinto sexual adquire sua forma definitiva, é o
momento onde ele se torna amadurecido. A
sexualidade, sem dúvidas é o assunto mais delicado de
ser tratado com os adolescentes por estar sempre
acompanhado de dúvida e muita vergonha.



A primeira relação sexual acontece em média aos 15
anos, muitas vezes acontece sem preservativos, por
falta de orientações. A educação sexual consiste em
uma interativa entre pais e filhos, abordando diversos
assuntos sexuais. Essa comunicação promove a
adoção de comportamento mais seguros, ajudando o
adolescente a discutir a sua sexualidade com um
parceiro e a conscientização de usar preservativo. O
adolescente também precisa entender como organizar
a relação entre amor, paixão e amizade. Amor pode ser
considerado um sentimento de identificação que pode
ser aplicado em um objeto de desejo. O sentimento de
paixão instiga os investimos em outro, libido
demasiadamente. 



Entendemos também que a adolescência como uma
fase marcada por diversos conflitos, como por
exemplo, a formação da identidade e o
autoconhecimento, fase de grande importância para o
apoio familiar com informações que auxilia em cada
mudança de comportamento. Hormônios, neurônios,
sexualidade, transformações, crises, sensações de
toda a natureza, crenças, descrenças, tudo isso e mais
outros fazem parte do dia a dia do adolescente.
A falta do apoio e informações familiar facilita
abertura para comportamentos prejudicais na
sexualidade, virgindade, depressão, AIDS e até mesmo
levando ao mundo das Drogas e o suicídio. As vivências
em família ou fora dela servirão de referência, porém,
a decisão do que fazer e com quem fazer caberá a cada
um em particular. 
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